
 

 

NO DIA DO PROFESSOR, O QUE PODEMOS ENSINAR E O QUE PODEMOS APRENDER COM O SOLO? 

 

A natureza é composta por vários ciclos, que interagem, se completam, se opõem, se transformam, mas sempre 

de forma harmônica.  E o solo é o elemento da natureza responsável pela ligação dos diversos ciclos ambientais. 

Atua como mediador, como etapa de transformação, como catalizador, como mantenedor da informação, como 

emissor de um produto ou subproduto, mas está sempre presente. 

Isso nos leva a uma pergunta: porque o solo, mesmo sendo tão importante, não é adequadamente reconhecido? 

A resposta é simples: porque nós nos afastamos do solo, ele não faz mais parte do nosso cotidiano, cada vez 

mais impermeabilizado, cada vez mais isolado em ambiente asséptico, cada vez mais artificializado. 

Antigamente, toda criança tinha direito de brincar com terra, com barro, com lama. Atualmente a maioria tem 

pouco ou nenhum contato com o solo. 

E aqui enfatizo o papel do professor, capaz de incutir em seus alunos a curiosidade, a vontade pelo novo, até 

mesmo a rebeldia.  O professor tem este dom mágico de tornar possível o impensável, de dar-lhe propósito e 

conteúdo, e desvendar as relações ocultas entre os inúmeros elos que tecem a imensa teia da vida.  Que bom 

será o mundo quando todos os professores passarem a ensinar aos seus alunos que a riqueza da biodiversidade 

contida num único punhado de terra é maior que o que vemos em toda uma floresta! Que futuro nos espera 

quando todos entenderem que o solo é tão importante para nossa vida quanto o ar e água, que esta última 

depende do solo para completar seu ciclo! Talvez a partir daí iniciemos uma etapa em que as decisões que 

afetam a vida do planeta não sejam mais mesuradas apenas pela veia econômica. 

Mas o título remete ao que podemos ensinar e também o que podemos aprender com o solo. O solo, 

humildemente, é sempre a base, para qualquer outra coisa que se desenvolva a partir dele, seja um jardim de 

rosas ou um presídio. 

Assim é a profissão de professor, servir de base para qualquer outro sonho, o tornar possível, embora muitas 

vezes a sociedade esqueça que há solo (um professor) lá embaixo, na base.   

Parabéns aos professores em seu dia, pelo seu constante esforço em tornar a sociedade melhor, em cumprir 

com maestria seu papel, sua função.  Assim como não pode haver vida sem o solo, esta fina e despretensiosa 

camada que recobre o planeta, não pode haver futuro sem o professor, profissional humilde, muitas vezes 

esquecido, mas que ainda assim é capaz de cultivar sonhos em seus alunos a cada novo dia. 
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